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a Vanguarda 
Jornal do poro trabalhador ^Mica-si ás quartas-feiras 

M m g e m i a , m & l « i s , s e m 

parlamtntos pedem pôr a sal-
to oi iat#rus«s dai clrsses prs-
dtotorai- 0> trabalhaderea só 
oonsigulráo o respeito devido aoa 
mu» direitos quando consciente-
mente apoiados na força d» sua 
união Urge. portanto que os pro-
letários se unam, ae organises! 
para o combate a» oapitall iao 
n y l m l n e parasitar!». 

Prdpriedade das organizações proletarias 
I m p r e s i * n a s o f f i c i n a * d a C o o p e r a t i v a G r a p h i e a P o p u l a r 

Mua C l a u d i n o P i n t o , 1 0 - A ( B r a * ) 

RBBACÇÍO • ADMINISTRA OÇÍO : 
Provisoriamente, tudo quaat» se r«í»üi»«a • 

aal deve sor tratado, durante o dia, aa oflioíaa da 
T e l e p h o n e B r a K , Tit 4 — C a i x a 

ra po itica britannica 
O fee)í.. da abotoada que mtui-

tom todo; o ac tua l edificio cap i t a -
l ista e s t á em Londres . Daqui a 
t r ê s ou q u a t r o annos e s t a r á em 
Nova York. Mag d u r a n t e este pe-
r iodo não, se d e s m o r o n a r á o edi-
f ic io? E m q u a n t o subs is t i r o go-
verno imper i a l i s t a e conse rvador 
dos Curzon e dog Churchi l l , re -
s i s t i r á so l idamente . Mas duvida-
m o s que o act-ual governo possa 
m a n t e r - s e por mui to t empo. Ccfu 
effei to , o governo não r ep re sen -
t a a ma io r i a do povo; br i tannico , 
quando , em c o n f o r m i d a d e com 
aa r e g r a s do p a r l a m e n t a r i s m o , 
devia represen ta l -o . A ma io r i a 
d a C a m a r a d o s Cc-jnmuns, eleita 
em Dezembro de 1918, e que 
com t a n t o servi l i smo apoia o go-
verno, r e p r e s e n t a u m a minor i a 
de eleitores. E m cada eleição p a r -
cial que se t e m real izado nes tes 
dois u l t lmoo annoa, o governo 
viu d iminu i r o n u m e r o de seus 
par t idár io». Sem m e d o d e nos 
engana rmos , pode-se a f f i rmai -
que a c t u a l m e n t e a ma io r i a go-
v e r n a m e n t a l n a C a m a r a dos 
C o m m u n ^ r e p r e s e n t a a p e n a ^ dois 
qu in tos das elei tores; a opinião 
•dos t r è s qu in tos r e s t a n t e s a c h a -
t e r e p r e s e n t a d a pe la pequena 
minor i a de opposifião La"bour 
P a r t y e d o s l iberaes radicaes . 
M o cons t i tue p a r a o soc'blogo 
u m a prova admi rave l da f icção 
democra t i ca do p a r l a m e n t a r i s m o 
ta l como] elle h o j e »e e n c o n t r a 
organizado,, sem " r e f e r e n d u m " 
popu la r e s em poesibilidde pa ra 
os e le i tores de m u d a r e m d e m a n -
datar ios , se es tes de ixa rem de 
es ta r com elles do accordo. E m 
verdade , por tan to , o a c tua l go-
verno b r i t ann ico e a aua ma io r i a 
p a r l a m e n t a r exe rcem u m a ver-
d a d e i r a d i t a d u r a de classe. 

C o n t r a e s t a d i t adura , a luta 
dos ' t r aba lh i s tas 6 incessante , o 

•h . íWi luA. 
da com re lação ao» radicaes , e 
a t é com cer tos polí t icos que por 
em quan to t o in t i tu l am a inda 
conserv'adoreg, como Lord " Ro-
b e r t Cecili. Mas es ta l u t a r e r e s t e 
a f ô r m a t rad ic iona l da l u t a par -
l a m e n t a r , e por este mot ivo d u r a 
h a muiito e pa rece dever p ro log , 
ga r - se a inda por longos mezes, 
por a n n o s talvez. E d u r a n t e es te 
t e m p o os ac tos dos s e n h o r e s con-
se rvado re s continuami a desen-
volver-se com todas as conse-
quênc ias no T e m p o e no Espaço, 
i r r a d i a n d o e m todos Os mentidos, 
i n t r inendo-se n u m a complexida-
de sem f im, d e t e r m i n a n d o o f u -
t u r o das m a í s a s po,pulares, m a n -
t e n d o os s o f f r i m e n t o s e a« misé-
rias. P o r u m momento , t an to em 
1919 como e m 1920, pareceu que 
a l u t a pe la via p a r l a m e n t a r d a r a 
l u g a r ã a cçãq directa , â s aegões 
d a m a s s a peita greve gera l com 
f ins politticos por mot ivos que a 
f a l t a d e espaço m e i m p e d e de 
aqu i a n a l y s a r e sobre os quaes 
envio o le i tor ao! m e u pequeno 
vo lume "o m o v i m e n t o operár io 
n a G r ã - B r e t a n h a " , ». a cção dlre-
cita e a g r eve gera l com f ins po-
JitíeOjS f o r a m p o t t a s de lado, em 
provei to da l u t a t rad ic ional no 
p a r l a m e n t o e no pala, por me io 
de reuniCes e d e um» intensa 
p r o p a g a n d a . 

Deve-se na, v e r d a d e reconhe-
cer que a p r o p a g n d a dep t r a b a -
lhista, , e d o s rad icaes l iberaes i 
mu i to bem -conduzida, com u m a 
ac t iv idade Ìincansável ta.nto n a s 
e idades como nos campos'. Como 
os cos tume» politleoa br i tannico» 
estão de h a m u i t a s d é c a d a s em 
h a r m o n i a com este modo de lu-
ta, a p r o p a g a n d a é, por tan to , 
eff lcaz. os seus f r u c t o s sâo visí-
veis n a s eleiçOes parelaes . No 
m o m e n t o em que escrevo estas 
l inha l , p r e p a r a m - s e q u a t r o elei-
çOes p a r e c e s n a G r ã - B r e t a n h a , 
e em today a opposlção corata 
com o successo. E tem, a lém dia-
lo , u m t e r r e n o excel lente d e p ro-
p a g a n d a : a ques tão do in labor , 
tão g rave o t ã o anguatla.nta, a 
ques tão da I r l anda , mal» g rave 
• m a i s I m p o r t a n t e a i n d a no pon-
to 4» vieta mundia l , po rque m 
f i i w n a o t u a l I r l ande -b r i t ann ica 
iriArutfk» 4.» A»fth0,ar«. 9 paVc, bri,-
sfkftnJoe <ju» a d m l t t s « aue, uonti -
buaoáo, • * m í i m * ques tão das 
• o o n n û i a » HM âeapajz» 3 publi-
ât*. 

O publ ioo tifít&nnioo «OiWes-
ftçnda admlr«.T«lm*xit» ©roga-
(-anda t r aba lh l a t* » radical . A 
ma!» r i a pa r Iam • a t a r *** *«. r e a -
l idade u*va mimaria alei tarei , agfc» 
• eaqueçawia» aesaggrega - se 
a ia a dia. A auto-ridade mora l 
<Ja gove rno e de p a r l a m e n t o 
{jjkImóm a <J-'a. » a i s ae àesva.-
»**». Mao t*.at.e • i » «••»»,• e ®'J 
t & «a t ' u * a . aúbaistena o 

ifâffeVBawi, «Lraaflo «era ee'ssa;-
« fesso en t r e o povo da Irlandi» 
« da GrSi-Bretanha, en t re o Egy-
p t e « a Jt»ln»-TTnide, en t re a« 
l a t t i l a e a s I l h a s Üri tanj j icas . Ah! 

E ' incalculável o m a l qua este 
governo e este p a r l a m e n t o f azem 
ao seu p ropr io paia e i h u m a n i -
dade ! 

Conse rva r - se -ão pc\r m u i t o 
t e m p o ? E ' de dese ja r que não, 
no in te resse do m u n d o . E consi-
de rando as coisas a t t e n t a m e n t e , 
é t a m b é m provável que nãOL A 
f o r ç a do p a r l a m e n t a r s m o d e m o -
cra t ico é g r a n d e no Reino-Unido. 
E ' u m a d i t a d u r a de classe, não 
t endo po,r si a m a i o r i a elei toral 
do paiz, não pode subs is t i r por 
m u i t o t empo , p o r m a i s boa-von-
t a d e que se t e n h a . Com ef fe i to , a 
t rad ição . Se este e t t ado de coisas 
•radição. Se este es tado de -coisas 
d u r a s s e o t empo su f f i c i en te p a r a 
m o s t r a r que t a n t o o governo co-
m o o p a r l a m e n t o p r e t end i am go-
v e r n a r " c o n t r a " a opinião e a 
m a i o r i a elei toral , daqui podia 
desencadea r - se u m a v a g a que 
v i o l e n t a m e n t e d e r r u b a s s e o go-
ve rno e o p a r l a m e n t o , o golpe 
dado no pr incipio do p a r l a m e n -
t a r i s m o se r i a de f o r m a a pôr em 
per igo a s u a p r o p r i a existenc'ia. 
E é tão g r a v e esta even tua l idade 
que p r o v a v e l m e n t e os d e t e n t o r e s 
a c t u a e s do! poder t e m e r ã o provo-
c a l a . 

E ' , po r t an to , provável que da-
qui a a l g u n s mezes s e j a dissolvi-
do o a c t u a l p a r l a m e n t o e que o 
povo, h o m e n s e mu lhe re s , eeja 
chamadoj a e leger novos depu ta -
dos. E n ã o ê n a d a duvidoso que 
vã a o p a r l a m e n t o u m a ma io r i a 
an t i - conse rvadora , a n t i - i m p e . 
r ia l i s ta c o m p o s t a de t r a b a l h i s t a s 
e de radicaes . T rès hypo theses 
se a p r e s e n t a m : 

l . o — A m a i o r i a abso lu t a per -
t e n c e r á ao L a b o u r P a r t y . 

2,o — ou a o par t ido Liberal 
- rad ica i Aequi th . 

3.0 — N e n h u m destes dois par -
t idos t e r ã a ma io r i a m a s o seu 

QflJl'jlf.lU ElDWÍlShi "MiJ. l í l iMm 

como governo de facto. De ixará 
de apo i a r a r e a c ç ã o na H u n g r i a 
3 n a R u m a n i a , o imper i a l i smo 
d a Polonia , qg conse rvadores al 
l emães e o lmperlali&mo f rancez . 
F a r á ao m u n d o o convi te p a r a o 
d e s a r m a m e n t o ge ra l e in tegrai , 
o navalismo: incluido. E n s a i a r á 
t r a n s f o r m a r a ac tua l Soclledade 
d a s Nações — San ta Al l iança dos 
cap i ta l i s tas — n u m a v e r d a d e i r a 
união dos povos, o que se rá o 
desaba r de t o d a a poli t ica p re -
sente . A poli t ica b r i t ann ica do 
f u t u r o s e r á e x a c t a m e n t e a inver -
s a da ac tua l pol i t ica b r i t ann ica . 

As consequênc ias d a q u e d a do 
governo b r i t ann ico ac tua l serão, 
pc,rtanto, enormes . E ' quasi im-
possível preve l -as a todas . Mas' 
o que com cer teza se pode a f f i r -
m a r é que » a d i recção do poder, 
n a s m ã o s dos t r a b a l h i s t a s br i -
tanniteos, f q r ç a r á os governos 
bu rguezes do con t inen te a m u -
d a r e m por comple to a sua poli-
t ica t a n t o i n t e r n a como externa . 
Pois sentir-se-ãc;, com effei to, 
a b s o l u t a m e n t e incapazes de a 
con t i nua r . As consequenc : as des-
t a tsituação l eva rá os t r aba lh i s t a s 
de F r a n ç a e dos ou t ros paizes do 
con t inen te a a p o d e r a r e m - s e do 
poder politico, porque só elles 
t e r ã o -capazes de segui r u m a po-
l i t ica e x t e r n a e i n t e r n a de accor-
do com a da G r ã - B r e t a n h a . 

AGOSTINHO H AMON 

r«á»c$So e a a&aliútrafg. frtr-
ClMdiat Flit», 1B-A, traz. 
I n . 1 0 4 » - M. P A U L O 

Assit : A n n o . . 
S e n os t ra 

io$m g Cada pacote de 12 
6$ooo ® exemplares, i $ o o o ^ 

y u m o r o a v u l t o , l W n , - A t r a s a d o M # r a . 

^6tj>ois da Liga das Nações, ou 
melhc^. L I g í l d 0 f s Lotos i t e r pre-
ten 1 ;c\0 i e g - j B i a r sobre t an tos as-
eumpv g u e e S t j j 0 longe d» pode-r 
s e l" 'jeaolvidos á fo rça de r egu la -
m e n t í | í , d e ameagaa e de aetn-
«ões 
cr imi 

m a i s ou m e n o s fo r t e em re lação 
aog un lon ' s t a B ou conser\ 'adores , 
o governo Curzon - Churchi l l 
-George se rá subs t i tu ído por ou-
tro, de poli t ica d i f fe ren te . 

A d i f f e r e n ç a en t r e a politica 
segu ida se rá t a n t o mais p ronun-
c i ada quan to m a i o r fô r a i n -
f luenc ia s o b r e a maior ia pa r l a -
m e n t a r dos t raba l l i s tas . 

P a r e c e improvável , p a r a quem 
conhece a s i t uação poli t ica n a 
G r ã - B r e t a n h a , que a ma io r i a do 
proximo p a r l a m e n t o v e n h a a 
pe r t ence r aos l iberaes . E ' possi-
vel que s e j a a t r aba lh i s t a . Toda -
via, acho, m a i s possível que ne-
n h u m d e s t e s pa r t idos a o b t e n h a 
e que s e r á necessa r i a u m a colli-
gação d Os t r aba lh i s t a s , dos con-
eervadoros -de R o b e r t Cecil e dos 
rad fcaes p a r a f o r m a r u m a solida 
maior ia p a r l a m e n t a r de apoio a 
um governo de coll igação d a es-
querda , como o gCtVerno ac tua l é 
um governo de col l igação da di-
rei ta . P a r e c e - m e provável que 
n e s t a col l igação a maior ia per-
t e n ç a aos t r aba lh i s t a s . Neste ca-
so,, o p r ime i ro min i s t ro b r i t ann i -
co será u m t r a b a l h i s t a : Ramsay 
Mac Dona ld ou A r t h u r Hender -
son. Os t r a b a l h ' b t a s t e r i am a 
maior ia no min is té r io em colli-
gação com os Uberáes e os neo-
conuervadores. Estes , a té nova 
ordem, conservariaim o nome. 
M a s d e facto , a poli t ica de Lord 
Robe r t Ceicil, seu chefe , acha-se. 
em cer tos aspectos, mu i to ma i s 
p r ó x i m a da poli t ica t r aba lh i s t a 
que da segu ida pela d i r e t a libe-
ral do velho Asqui th . 

Seja como fOr. o cer to ê qu<" 
a poli t ica in t e rna e externa, d 
novo b r i t ann ico i e r i , completa 
Tienfe t ransformada". o feohn d 
vboba la do edificio capi ta l i s te 
MirOjpeu deitabará. 

No pon to d e v is ta in terno, a 
lo l i t ica de icoherção p a r a com a 
rlanda, d a r á luga r a u m a politi-

ca de l iberdade. A I r l a n d a l iber-
ta r -se-á e a G r ã - B r e t a n h a tam. 
bem. A independênc ia do Egyp t e 
s?r'â rec onhec ida e l a m b e m a das 
índias , que se rão c h a m a d a » a 
possuir um " h o m e - r u l e " ana logo 
ao dos Dominio». 

o p ro tecc ionismo indus t r ie i e 
oojrrcner-sdeil d a r * luga r ao r e 
oaxnbija, Aa m i n a i e os wuu nV,a 
de f e r r o aerilo ne<olenaliaadoã por 
u m a f o r m a ou ï>or oj j t r»; « tal-
v e í qua t a m b é m o ,sejam oa 
t r anspo r t e» mar í t imos . 

Oa impoa to í irÃo a t t ingi ! ú í 
det»ntO(Pea fl» ríaueaa. • oí.o os 
tra%alhafl«ra«. a a w a a e t u a l a t e a -
te, età., età. Sfuma, > a l a w a , ».»-
aiatíraaaM a V a l l»-
voluçãe realiBanAe-f» preyreea i . 
v ã m e n t e e í ae i f l eanaea ta . V » a y . 
ce p r o v a c i , eeni effet to, <ue e 
e#pi ta l i« i ta i v-irtaaeia 

*eal*ci» é Wkí%Ú4ft4e. 
Ka »e'*ta 4 e \4ata eatíiwta. a 

révolu elio a l e t a r t » e m e r 
tude . Com effei to, u m a eell iga-
ção t r a b a l h i s t a e liberal-radi-eal 
reconhecerá. i immediatamiífl te o 
governo be lcher i sa , pele » i t a « s 

Em Buenos Ayres 

A greve dos trabalha-
dores do porto 

k greve dos trabalhadores 
do porto de Buenos Ayres 
agravou-se üevido as intran-
sigências de seus explorado-
res. 

Noticias dalli informam que 
na terça feira ultima deram 

ais ou m e n o s p la tón icas e 
Torias, a c a b a t a m b é m por 

fazer r e c a h i r e U a s a t t enções sobre 
a <3esi p j . 0 j e g | ( j a olasse dos t r a b a -
lhador.# f ) i n te j l ec tuaes que, como 
os m a | n u a 6 B d a o cangue, ene rg ias 

c e r e , b r o em t r o c a d u n a m a i r e » 
toetõei-j c o m Q U > 0 bu rguea a ^ a l -
phabet ^ C O B t U m a benef ic ia r o seu 
t r aba l i n o e g t a f a n t ® e e «gota,dor. 

J â *is Babiia que a L iga d a * N a -
çõe s

 c one t i tu i a , a n t e s de qua lque r 
out ro ; n t u i t o , u m a r epa r t i ção de 
policia in te rnac iona l d e s t i n a d a ft 
repr in t^ . t o ( j 0 s os gesto» de revol-
ta qut. pudessem surg i r c o n t r a a 
o rdem ( ì e c o i s a s v igente . E a con-
f i rma i -^ v e m a g o r a o voto a f a -
vor da o r g a n i z a ç ã o in te rnac iona l 
a ° t r a b a l h o inte l lectual . 

Q u e i !n t e m olhos 

se veraaderfos 
porto, em que tomaram pá1 

te grevistas, «fura-grevcaC. e 
a policia. 

Desses combates resuIioÈ 
a morte de très homens, ha-
vendo grande numero de lo-
ri dos. 

Na taide desse m e s ^ 
deveria ter logm- uuja gran-
de parada militar para a com-
memoração do 24 de Maio, 
mas o governo temendo gra-
ves acontecimentos mandou 
suspender a parada e aquar. 
telar todas as tropas, pon-
do as de promptidão. 

Geralmente os telegram-
mas, quando se relerem á 
q u e s t õ e s deste jaês, são de-
masiadamente laconicos para 
que se possa medir a situa-
ção pelo- que elles informam. 
Quando um governo manda 
aquartelar seus exercitos é 
porque teme acontecimentos 
gravíssimos. Por isso, acre-
ditamos que os nossos com-
panheiros portenhos estejam', 
a esta hora, empenhados nu-
ma lucta tremenda contra os 
capitalistas argentinos e seus 
defensores — os governantes. 

íe ve r sabe 
p e r f e i t ^ m e n t e q u e 0 . r e g i m e n 
ac tua l n & 0 s e m a n t e r i a de pé nem 
maíe n j e l a hora , se os t r a b a l h a d o -
r e e '" í tel lectuaes se negassem a 
c o l l a b c r a r n a o b r a de m e n t i r a e 
de e r n á r u t e c i m e n t o das m a s s a s 
p q p u l a r e s e e m p u r a p e r d a da 
liberta 'sg0 d o g e n e r o h u m a n o , o 
qual c j n t l n u a e s c r a V o em v i r tude 
das Pe t r a nhEU! que lhe incu lcam 

J o r ^ l i s t a a , oa professores , os 
r o m a n i ; s t a a O B a r a m a t u r g o s , poe-

e Ëomediographos, ob quaes, 
ao s e r . j c o e a d a burgueaia . 
de»vi r t j r u T 1 e d e s f i g u r a m a c lara 
luz dR v , r ( ; a < i e e de ixam de pro-
c lamai x po rque não t ê m a inde-
P e n d e r !c . ia econopn.ca precisa p a r a 
e n f r e n ì a r e l n 0 oViio a 0 « ricoe e 
dos b e n acomodados . 

N o "ía, porém, e m que to-dos os 
que m i n e j a m a p e n n a se decidis-
sem a deecobf í r todos ox embus -
tes, cc i ;Up(;5es, m e n t i r a s e vicios 
d.»,, tg^-uegja . es ta o» 8 e u s 

Tia/s i:õnttt,do« "e 'aO lhe " res tar ;a 
p r epa ra r as m a l a s e t r a n s p o r as 
f ronte i ra» do globo em 24 horas . 

jmâ<i-ineriï que ,iu«> a*a 
m e n t o 
â o érv^esavur:-, 
b n fiueaia J 

Kdo toda® a s n fRe^».. 
ne.p í toda» -J» ve lhaoar . a 
3S seu» m e m b r o s prat ic . im 
todos o» poeta-j c o m e ç a v a m 

vTin.. 
o* jornaa» do m u n -

ii da r c o m b a t e A 
;;i.iverno, p ' i i iui j ì ' i -

todos >s -r'.-
que 
que 

a ela-
b o r a r e publ icar poemas, mos-
t r a n d o ow benefícios" da « o d e l a i l e 
f u t u r a e a i n ju s t i ç a d a «ociedftda 
ac tua l ; que ®m todo» o» t l i ea t ros 
só se r e p r e s e n t a v a m d r a m a s , t r a -

gedias, -comedias « peças de ca ra -
c te r social o n d e se g lor i f icasse a 
t r a n s f o r m a ç ã o social e se desso 
largo c o m b a t e ã hypocr i s i a e rou -
ba lhe i r a p resen tes ; que em today 
as escolas do globo o» professore» 
c o m e ç a r a m a m o s t r a r o h o r r o r 
do passada, a s in iqu idades do 
presen te e a s r ad ioe idades do f u -
turo, d a civilização, da sol idarie-
dade ; que todos os r o m a n c i s t a s 
só escreviam r o m a n c e s e novel-las 
exa l tando a nobreza de s en t imen-
tos, a a l t ivez do c a r a c t e r e o es-
toicismo do t r a b a l h a d o r sobr io e 
sadio; que todos os p in to r e s só 
execu tavam quadros nobi l i tando 
o s ac tos generosos, s f o s e hones-
tos e rdepree'lando a cha teza da 
vida, dos ges tos e des cos tumes 
b a n a e s da burguez ia incul ta , igno-
r a n t e e analphabc- ta! Es t e dia 
seria o c repusculo des ta sociedade 
egoista e in teressei ra , s e r i a o f im 
destes cos tumes hed iondos que fa -
zem mo.rrer de f o m e os m e m b r o ? 
ma i s úte is e p r e s t an t e s ,da cone-
ctividade, r e p r e s e n t a r i a a de r ro -
cada c l amorosa e r e t u m b a n t e des-
te reg-^nen de c r imes , de roubos, 
de m e n t i r a s e de fomes odiosa® e 
injustificadas!. 

E porque os consp i radores da 
"L iga dos E s t a d o s " c o m p r e h e n -
d e m es ta de l i cada e i n e f á v e l si-
tuação, t r a t e m de a t t r a h i r a si os 
e l emen tos in te l lec tuaes do mundo , 
com o f im de desvia l -os do seu 
verdade i ro c a m i n h o e de *,;us 
ve rdade i ros interesses, pA.ra que 
con t inuem soldados mercená r ios 
d a burguezia , su je i tos aos s e u s câ-
nones , d e f e n d e n d o as suas r ique-
zas, pensando pelo seu t h e r m o -
metro, vendo pela mes'ma object i -
va, a t roco d u m a s vis m o e d a s que 
ma l chegiaim p â r à jtS©• -morr.eru 
fame. P o r q u e o rgan iza r o t r aba lho 
intel lectual , i n t e rnac iona lmen te , 
por inspiração, por von tade e a 
miando dos p i r a t a s e a b u t r e s que 
'^••'"'ricadearam a gue r ra , na t . 

a . Í i f f ^ a * * * - ^ cjtrti- a stiTjor-.-nn"a-
ção e (P^tihifarm zação do pensa-
mento , recebendo dtócipl inarmen-
ta i n fp i r açóes do al to e c u j a s 
man i f e s t ações r e d u n d a r ã o " tam-
bém uni formes , Cüserneiras, estú-
pida», man i f e s t ações de c o m m a n -
do que não a d m i t t e re f lexão de 
qua lque r especie. 

P a r a in teresse do genero h u -
mano, u r g e que os in te l lec tuaes 
se organizem, m a s não á voz dos 
amos, s enão A voz d a sua propr ia 
c o n s c i e n c e e i voz ,do seu foro 
int imo. 

D E M O C R I T O 

" A V a n g u a r d a " 
Devido a nio se terem 

concluído os trabalhos de 
reparação que estio «offren-
do as suas machinas, «A 
Vanguarda > esta semana 
sahe atrasada « com duas 
paginas apenas. 

Esperamos concluir essas 
reparações dentro destes 
dias e, assim, na próxima, 
semana, «A Vanguarda» ap-
parecerácom 4 paginas, co-
mo de costume. 

Um operário aggredito 
pelo mestre 

N a s c b r a s em constru-eção â 
r u a M o n s e n h o r Andrade , d a f i r -
m a Viuva GraiCh & C. e de que 
são empre i t e i ros oa engenhe i ros 
Heecote e Urnier , desenrolou-»e, 
n a sexta- fe i ra u l t ima, u m a «stu-
pida. acena, p rovocada por um 
mes t r e a t r ab i l i a r io e t u - b r lento. 

A' h o r a des t inada p a r a a re-
fe ição do peaíjoal, a l m o ç a v a e 
OjpairAr!» s e rven t e Anton i-o çlcs 
Santo.*, quand», an t e» de tersrilp^r 
a h or», o m e a t f » quia obrigai-© 
a r e t o m a r o t r aba lho . 

Recuaou-a* o operár io , alle-
mand* qua Hie r ea t avam 16- mi-
n u t a i p a r * fa íe l -o . Toî t 
t a n t * t u * « t»**tre f« f* « 
iMul tM»*. « e r e i i a d a - a uaa* 
««xada, «tua Un a snradtltìu t m t m t i 
ier i m en t a «ta »ra*a, 

I t aau l t a4a : A a t o i i a 1 m 
iwi^ossIblUta-Se de t r a b a l h a r , sof-
f r e toda. a «erte da jn-iva^eea, 
aaw. w y l h a r « f i l i e » :• e m ^ i - e 
iMaut* « • • a t eawaa a»aM 
«. i m t i i vaJeaXa, . . 

B a »eUet«.- • 
he-mewi p a r a imglee vSr, sa l t an-
do-© momen to» depoia. a ief l iaat» 
u m a fe l í iphenada íHgenhel-
rea. 

tASMOB-j 

RCHIVIO STORICO DÊ  
VtMENTO OPEH 
.BRASILIANO^ 

Mais i n f a n i a s da policia 
A policia do sr. B a n d e i r a pa-

rece ter j u r a d o a seu» deuses 
acabar t o d o s cs h o m e n s que não 
rezam pela sua ca r t i lha . 

Operár ios são pres-oa pelo uni 
c o ' t o c p v o de se rem operarlo». 

E ' que naque l l a "be l la r o b a " 
um trans-fuga, typo repe l len te e 
asqueroso, p a r a va lor izar a sua 
{)«rmaneipcia, e f aze r jus ao» 8Q 
dinheiros, p rocure a» peífcoaa a 
quem JA t Japioera a» m ã o s e os 
prato», e a» a p o n t a como perigo-
eas, quando outra, coiso não sfi" 
een.V; h o m e n s t r a b a l h a d o r e s hon-
rados e conàc ien te^ cu ja supe-
r ior idude de e a r a c t e r não p e r m u -
te ao relee " c a « u e t e " n e m aequet 

at t ingir o t acá* de suas b o t a s enla-
meadas nos e ito» em que m o u r e j a m . 

E li policia, 110' a f a n de c a ç a r 
c i d a d l o s livres, deixa-ee guiar 
por um c rapu loso «sujeito que> 
pars, m o s t i a r - a e util, aponta, h o -
mer.a cujo unico e r m e foi te rem 
«ido co-ndeaeendente» demal» pa 
ra comi esse degenerado , m a t a n -
d o - l h i a fome. B ' ee*e o indivi 
d u o (Lue a policia a * r r e g o u ac 
Vh eiró doa m a l a n d r o s " m a n t e n e -
dores da o r d e m " , j u lgaudo-o u m 
precidici i n s t r u m e n t o p a r a a sua 
obra vergonhoaa , in fame, preva-
r icadora e a t rabi l iá r ia -

Na terca-feià-a u l t i m a a policia 
do sr. Mello -estendeu seus t e n t á -
culos a té a p e q u e n a local idade 
d® í.t-.ía Carloa, f aaendo daquel la 
estação t h e a t r o d e tiua.g cagadas-
v*rgonhoaa». Sas» policia, sem 
pr» paio despe i t ado qu 
a« traííalh»,dor«(S e x p u l s a r a m d. 
aeu me la p.or Indigno, « la rgou 1 
a.reiui d* sua* proeae.?. ind 
aquel la &a.cifi««- local idade de 
intéri ar, a f r a n c a r d* U m 
âoiií t r * b « l h * 4 o r « í Mí.-

Bsïe* h».«xea* t e n s a v m f v t -
««a «wi í t raballa«s t& 

h a r a * m a a h ã teï^a-f«'.i'«. s 
clelle* ÉlTM»&vî*-i p s j GsfetíiV. 
Use les te i i t u e e» Mal t ra ta ra» ; 
eetuipWaaaeate e e» t'peu ï e r g m k 
Vnttìlka, f i* sua 7 t e A k n i par» 
i t o fcn-í» tí» cascai».-»tot» a t o im-
Mumíea a deeat io» wlat»»u>ìos do 
Hata do • 's todalò ' ' . 

• « g u a n t o i<*»; à u s a e i u l l i s m ' 
•carregada^ de filho» m e n e r e i 
« h a r a » i * aui-*J««3a. tSe fargaf la 
d t Bette espsKós e pa*s. 

P a t r o c i n a d o pela Liga Pa t r ió-
tica Argent ina , i n a u g u r o u - s e em 
21 do exp Tante o " î . o Congresso 
dog T r a b a ì h a d o r e a de Buenos Ai-
ree". o t e l e g r a m m a que nos 
t ransmet te es ta no t ic ia está as-
sim concebido: 

"Inaugurou-»© h o j e com todo o 
brtilhe, o 2.0 Congresso dos Tra 
ba lhadore» d» Bueno» Aires, or 
ganizado pela L iga Pa r ioüe ; 
Argent ina , os t r a b a l h o s f o r a m 
in ic la dos com o discurso do; sr 
Clarlês, que discorreu e loquente-
m e i r e »obre o es tado social df 
m u n d o « d a nação a r g e n t i n a . " 

Poio bem. Reist'a-no's sabo 
l u e m é o sr. "de Car iés" e 
que -diabo expr ime a ta l Liga Pa 
t r io t ica Argen t ina . 

o» t r a b a l h a d o r e s a d h é r e n t e s 
Liga Ps.tr ó t i ca nâo passam í 
J00 empregado» muni-cipae» q u ' 
-1 forçs, de inconsciência e <' 
roaccSo de seus »uperic\t-es hit 
: a r ch le oí, se « u b m e t t e m ao« d( 
«ignios da tal Clarìés, que 6 
c'hefe vìa g-uarda b ranca , especi 
de fajscism-o, dessw g u a r d a hra'.if 
q,tie i-hacincju 03 trabalhadoTe-
quando a c o m p a n h a v a m o ente-rr 

co inpanhe l ro s ao cemiter'to <5t 
Chac r inha , em Buenos Airee, t 
nesaa- 'na dos t r a b a l h a d o r e s qu 
não cls.udicam de seus direito-
de snare re iv ind icações p a r a n-
P! . ;-n .'sct!Ìdade dos ix>litiqueiirc 
to rnar e n : i n d ' g n o s da g r a n i -
causa da. e m a n c i p a â c o p ro le ta r i a 

Car l fs , o f a m o s o c h e f i o d:v 
' c rumi iagem p o r t e n h a e preci-
dente da Liga Patriótica,, fol j® 
chefe de poliate. Quando, por ec-
casino do m o v i m e n t o grev is ta d ' 
j ane i ro (lo artir© paauado, íe; 
ch&cinar m a i s de 2 .000 t r a b a l h a 
d c-rs® ilo» qu» i «nfc> i l i m stat i 
t ombou n a s p fagaa publieae a 
Bua»o« Aìre» c t i d h a a d e - a * «t 
««davat-M * fi« f»r iá*i , 

S as te lasvamaaas . sen; í»í-« ^u 
!r.3r «fCa^ieií, a v i r t u á e <t> 

au ààusaft vve^nie* • 
de fieS*»i"ieatad« o pr ' tóetar iad» or 
ija»ica:cle. fôr*, t ias éUSpénsavei 
p a t e r n i d a d e s pol i t iea j . • a r l é » fô. 
exp alço ' p â l i s es tuAaates 4a :.'a 
eui-âade 4 e JNi'eite,, pet- impaci 
ë poy. hiçt ï iS». 

All'i ëiit-4 ejuam» ê eisae tal C-Jf 
Mil bera ««« eengresso . sua gua r 
d a b r a n c a e l iga pat r ió t ica , au 
des t r a h a l h a ^ a r e s eeiiseieRte* » 

1 pedem m e r e c e r e desprez% 

NA ARGENTINA 

No d ia 15 do tnez co r r en t e o« 
professore» da» eecolaa p r i m a -
ria» e eecun,daria« d a provinc ia 
de S a n t a Fé, Rosar io , dec l a ra -
r a m - s e ein g reve gera l , f ac to qua 
occorreu pela p r i m e i r a r e z n a 
Repub l i ca Argen t ina . 

- inaiglater, h u m i l d e e m ali» o 
d a h is tor ia , a c a b a d e a s sumi r a 
a t t i t ude nobre e viri l de um p r o -
d u c t o r digno, ideal is ta e va len t» . 
A pe t i t p e ç a t h e a t r a l perdeu u m 
heroe das h i s t r i onadas e o adag io 
vuIaSTmèilfe-—$yicnesco, a r ep re -
sentiacãe vivente d a ^ á S ^ ^ , 
miaer ia e do escravo. Uma*W4Jii_ 
classe d e homens , m e n t a l m e n t e 
livres de preJuizoB de e d u c a r ã o 
o sim nlezíts. o f f i c i a l s . i n t e r c a -
lou-se na gra ì ide c o l u m n a dos 
trabalha,-lores, d ispostos a colla-
b o r a r na sub l ime e r u d e mode la -
üãi de uru m u n d o novo, f u n d a d o 
no t r a b a l h o util, na -> n'i ja». 
tiça. 

Es te gesto digno t r a n s f o r m o u 
o» professoree a r g e n t i n o s em s i -
re,? p rogress i s tas e civilizadora». 
O .prcíessor constdera-ee já u m 
obreio-o. Leva em sl, sem p r e t e n -
çõea r idículas, o f r u c t o precioso 
de eua lntel l igencia, offeretoen-
do-a p a r a a c a u s a emane ipado ra , 
;la h u m a n i d a d e . 

A Convenção de Delegado* do 
magis tér io , reunindo-s-e no dia 
l .o de maio, r e spondendo ao c h a -
m a d o dia Federaç&o Prov inc ia l 
do» Mest res e com a aiseítetencia 
dos de l egados doa e s tudan te s e 
da F e d e r a ç ã o Obre i ra Local R o . 
sa r ina , a c c o r d a r a m a p o i a r a a t t i -
t ude a-TSumida pe la F e d e r a ç ã o 
con t r a o voto prof iss ional , o r g a m 
da F e d e r a ç ã o Provinc ia l de Men-
doi&S:, d i r ig ida^ pelos c o m p a n h e i -
ros Tossat i e Menidoza. 

As cojndições e i ig idae pelos pa-
redis tas são tu; e e g u n t e s : 

P a g a m e n t o total de 15 meaes 
ad i an tados pelo governo p rov in-
cial, 

ApproTasão do escala.ffto e ina-
mobi l idade do» profeacorea. 

Communi-car a s de l iberaç6ee 
t o m a d a s aos poderesi provinciae», 
ás a u t o r i d a d e s escolares, ent i -
dades obre i ras e e s t u d a n t e s do 
pala e l ança r ao meemo t empo 
um m a n í e a t o ao povo. 

P le i t ea r o r econhec imeno da 
Federaf ião pelea au to r idades es-
colares. 

R a t i f i c a r a sua adhesão , soli-
d a r i a com a s classe® t r a b a l h a d o -
raa-

P l e l t e a r j u n t o a quem de d i -
reito a isuppressão d a s escolas 
no rmaea i nco rpo rada» a ettab-ele-
a lmentoa religioso*?. 

In s t iga r as soc iedades fede-
r adas p a r a que se proponha, a re-
forma. do« es t a tu tos d a F e d e r a -
ção. 

" E l Comun i s t a " , que s'« Dúblí-
ea. em Rosar io , dá-nos a e e s u l n t e 
not ic it a respei to d a solidaries '1-
d t doa t r a b a l h a d o r e s p»r« com o 
p re feaaorado : 

" N i n g u é m dí»uut« que c?# syn-
dlcatoe obraired « s t a r l o incotuti-
ó ionalmente a enthuBliStas : v a 
cts proffeíaores grevista». O comi-
té m ant rsv iü tau com o* c o n c -
ilio» das FederagO*» leeal e j v » . 
viaeial pa-ï'v1 a s s e n t a i a acc;ãw 
«eajuíaeta s u s ha de levm- o« ve-i-
vla4tpefc<íC;re« á v;>»tapia Claal. 

Îts&e^-eu.î'e tJLptbeai iaitiav ;<«a 
ç r a » â « íiitiVhtteute de er>iaíS« pa-
ra inti-ieav e S'»vi»rM» pp'ôvî^aînl 
a ceâe<? ás pre ta»ç6ss . *1iâj», iu.i-
ta*. d'*s )»a.reiáistSLS. 

Tj' a, í>ri«aeira uue r a !*»'-
f é í s o v - e s r opia%rl09, c u m s u » -
plexo' f w i t e m a i e (vumano, enr-m-

« r i d e s IHlo mavr.io I d - i l 
" a lucta. frftscu. e âssasaotnbarada 
publ lèa p l a i n a , estudaotiss. . p ro -
eea t ra « ttai*itali»t»ìo e con t ra o: 

E s t a f e que ©a sppriwan-i. 

i 



A V A N G U A R D A f Sajbbado, 28 de Malo de 1 9 2 1 

A Obra educacional 
do Bolchevismo 

Uma Idèa em execução na Russia e em 
marólla atravez do Mundo 

Proletariado Militante 

Da rev i s t a conse rvadora e n a -
c ional i s ta "A. B. € . " , que se pu-
blica 110 Rio, t r a n s c r e v e m o s o 
t r a b a l h o que aba ixo pub l i cam ? 
s o b r e a Russ ia revoluc ionar <. 
-Por elle t<e poderá, a q u i l a t a r tia 
o b r a ali desenvolvida em prol t 
educação dos t r aba lhado re s . 

Trans-cripto de u m a publ ieaç? > 
r e c o n h e c i d a m e n t e burgueza . o a r 
tigo; que segue é, pox nós. julgaci" 
insuspei to de qua lque r pa r - i a : : 
(Jade. 

E i l -o : 
" P a r a o ve rdade i ro social is ta 

não deve ex 's t i r senão u m pensa -
m e n t o : — s a l v a r o povo russo e 
s u a obra. o p ropr io encarn iça 
m e n t o da bu rguez ia in t e rnac iona l 
c o n t r a o bolchevismo é, sem pre-
juízo de out ras , u m a indicação 

eun ib indo-se de d a r não somen 
ff m a t e r i a l escolar mas.- a.lida, da 
nu t r i ção e d o ves t imento da pc-
pulação in fan t i l , de u m a m a n e i r a 
a b s o l u t a m e n t e g ra tu i t a e absolu-
t a m e n t e igua l i ta r ia . 

Ho je dezessete ITnirersidaàeP, 
{ requen tadas por pro le tá r ios in-
te l lee tuaes e m a n u a e s . funccio-
a a m r y t h m i e a m e n t e na Rùss ia 
1 be r t a r i a . con t ra cinco de an te 
da RevolSção. o que quer dizei: 
què, sob 'o inf luxo da acção d i s -
ses h o m e n s que a E u r o p a occi-
denta l c h a m a barbaros , o n u m e -
ro' das Univers idades s lavas tri-
plicou. Não ha con tes t a r que i.-s<-
const i tue ma i s do que ura exem-
plo a lgo vivo, po rque ã umr-
llC^o grand iosa . Pele meno-
quan to á propagaçã.o das scier. 

suf f ic iente , m a i s do q u e isto, unii- I c l a S j das 'letras, das artes;, o bol-
g a r a n t i a dos, benef íc ios daquel le 
reg imen, que são conhec'dcfi ape-» 
zar do cu idado dos governos ca-
pi ta l i s tas em d e t u r p a r as not ic ias 
p roceden tes ido paiz slavo. O bol-

. chevismo; vae rea l izando a- e m a n -
c i p a ç ã o p o p u l a r e a jus t iça so-
cial. 

C a d a dia. os ma l» completos , 
os m a i s eloquentes. os m a i s evi-
dentes, os m a i s p robos -dopi men-
tos c o n f i r m a m a s e s p e r a n ç a s d a s 
c lasses t r aba lhado ra s , d a mul t i -
d ã o d e exp lo rados dos múl t ip los 
r e g i m e n s plutocratico.s da E u r o p a 
sob re o det'ignio l iber ta r io do go-
ve rno dos. soviets. Quaesiquer que 
sejaSm as fo rças r eacc ionar i a s do 
capi ta l ismo, ' coordenadas con t r a 
os bolchevistas , estes t ê m sabido, 
audac iosa e ene rg icamente , exe-
c u t a r a obra educac ional dos 
ope ra r i a s . No apogeu das m a i s 
rudes pelejas, b loqueados de mil 
d i f f iculdades , elles e n c o n t r a r a m 
recursos p a r a o rgan iza r e fazer 
funoc iona r u m sysíf>ma de ins-
t rucção que merece o respei to 
.de todos os. obse rvadores -desapai-
xonados. Faça - se jus t i ça : em pa r 
-te a l g u m a os d i r igentes da ve lha 
•ordem e u r c p e ' a podem s u p p o r t a r , 
com v a n t a g e m , u m paral lelo- en-
t r e os seus e o s y s t e m a de ins 

ehevismo, no periodo m a s t u m u i 
t ua r io e chae.tico d a h i s to r ia do 
universo, e m p r e h e n d e u e. real izou 
u m t r a b a l h o que merece a a d m i -
ração dos mais ferozes adversá -
rios. A este respei to v ibrou na 
F r a n ç a u m a voz jus t ice i ra e se-
rena,: a do sabic; p ro fessor Laíle-
ima.nd que es tudou " s u r p lace" o 
f uncc ionamen t o do a p p a r e i h o 
nstrucciónad da Russ ia revolucio-

na r i a . E com elie, Raai tome. 
P h i l i p p Price, Ge,ode, Lincoln 
S te f fens f i r m a r a m t a m b é m o 
seu t e s t emunho , o m a i s s ignif ica-
tivo, sob re a g r a n d e z a m o r a l 
de s sa obra . 

A rea l idad» vae se fazendo em 
t o m o dos soviets e a s m e n t i r a s 
o f f i c iaes f o r j a d a s nos labora tó-
r ios díj imprensa de Stocko'lmo, 
de Loridres e de Par is , esvane-
cem-se d iante dos factos. Com-
p r e h e n d e m - s e al iás e jus i i f i cam-
se essaci met i ras . E ' o inst ineto 
de conservação do cap i ta l i smo 
que a s inspira , c o m o s u p r e m a 
necess idade de s a l v a g u a r d a r os 
seus privilégios, a m e a ç a d o s pe l a 
fo rça 1-evoluc'onaria que es tua na 
Russia . E ' preciso ser a f avor 
cu con t ra o bolchevismo. E os 
burguezes do mundo , associan do-

A l l e s p a n h a mionarehica 
- i ona r i a e jesuí t ica, nunca, 
de es ta r em foco. C:<\ o a 
•3 ne ominosos t empos 'le 
íí. ««te paia e e m w o t»-ve )>o 
m a perseguis , enca rce ra : it 
o fuz i l a r os tr-abaih.vl :• . 
ho% 03t«>s t r a b a l h a d o r e s qu 
tos de sof f i imen tos e ir,; ""1 • 8 

s a h i r a m um dia à praça, 
a r e c l a m a r ma i s um bóca/ 
pEo e ma i s u m pouco d» ",x~ 
dáde. 

A h is tor ia de . todos oí: 
n a n t e s bespanhoes" é, ass im 
historia, negra , u m a histori 
nrica, uma h i s to r i a s inis tra , 
pag ina 3 e scor rem sunque e 
lem odieis e rancores , o sei i . 

U q i ã o Ç e r a i d o s J r a b a -

I h a d o r e s d e S . p a u l o 

£over-
u m a 

a t r a -
c u j a -

expel-
obje-

•ettvo, a t r avez de todas as sc is t i 

3.a feira, 3 1 , ás 19 i[2 horas, na rua Barão de 

Paranapiacaba, 4, haverá reunião desta União para tra-

tar de assumptos de interesse collectivo para o opera-

riado organisado desta capital. 

r a p t i s i a des Santos e A r . : ' . n o 
P o d r j g u e s de Oliveira. — Saúda -

- — Alcino Mello, l .o secr«-

N O R I O 
Os trabalhadores da Estrada 

de Ferro se agitam 

asse-
to da 
todos 

1 orna-
do* 

tudes e emergencias , é o dí 
g u r a r o p redomínio absolu 
corôa, s u b m e t t e n d o tudo e 
á von tade impe r io sa e meg: 
il iaca das a l t as e sphe ra s 
g r a n d e s potentados . 

AVcalá - dei - Valle, Mon 
Zamora , Cunil lera, Ilio T nt< 

te., ah i es tão a a t t es ta r , 
um f e r r e t e de ignominia , ai 
dr idões d u m reg imen t y p h 
pela orgia , de l i r an te pelo 
apodrec ido pela c rapu la , vef 
pe l a demenc ia ! 

o r a u m reg imen des ta na ' 
não ,<?e sustenta,, não se pod|e s u s " 
ten tar , peJa. persuasão, n e m i Pela 
to leraneia . Sustenta-se , yim,"' 
violência, por essa violência, 
p ida e b ru t a l dos canhões e. 
bayone tas , 1)0r- essa v io lênc ia ,_ l s n c " 
miniosa e i n f a m e d a deIa(ja o-
q-uando es tas exorescenciaj" ' 
E s t a d o s são t o m a d a s á C(u**a 

vir tudes , os direitep e as gar 

bjuich 
etc 

' comf 
I po-
l izado 
ilcool, 
incido 

tureza 

pela 
es tu-

convidados a não faltarem, porque a solução desses as 

sumptos dependem da presença de todos. 

C o n s t r u c ç ã o C i v i l 

Esta Liga convida a clas-
se em geral para tomar 
parte na assembleia geral 
extraordinaria, que^ será rea-
lisada 4.a feira 1 de Junho 
ás 7 112 horas, na sede so-
cial á rua Florêncio de 
Abreu, 45. 

A secretaria faz um arden-
; te appello aos Pedreiros, 
, Carpinteiros, Pintores, fren-

d e c a n t a d a s « C o n s t i t u i ç õ e s " ^ ^ j t | s t a S ) s e r v entes , marcinei.. 
indHdduaes cons ignados nas 

an t i a s , 
t ão ' 

s am a. ser le t ra m o r t a , pai ' 
r e m lugar -aos appe t i t e s vd r a z ' - ' s-
a o s i n tu i tos machiave-licos, a ar.~ 
bitrio, á t ropelia , 
banda lhe i r a . 

proterf 

Ac tua lmente , por toda :i 
p a n h a se n o t a m os f ruc tos . 

[' ; se á s energiasi reaccionar ias , sao 
trucç&o -do boiehevismo, vasto, 
comple to e racional . 

Ora é um pos tu lado d a ac tua l 
civilização, que a. ins t rucção é o 
•primeiro de todos ols bens ; que o 
fu tvrc , pè r t ence a o s _hJl 
aos p o v o s j B ê í f f i í S ^ i e que. po)' ,' n a t u r a l das 

cia. os g r a n d e s 
são aquel les que d i f f u n d e m a taríoLi? Nâo é ella p o r v e n t u r a -i 

instru'cçâo n a s mul t idões . E m j appilicaçâo es t r ic ta das theor ias 
pouce,n anno? os bolchevis tas p ie - J -a%fiiriyinislas. 

cai 1 .o r p n o se.'i r a m a Rùssia , a R u s - da igua ldade social. 

cont ra . 
o s t r aba lhadores , de todas as 

c ia rse ; i e e,piniões, são a favor , 
ou pelo m e n o s o deviam ser . A 
exper iencia c o m m u n i s t a - i nqu ie ta 
TTritr tõBrãcISr ' Isto es tá n a o r d e m 

coisas. Mas porque 

s'(a dos ana iphabe tos , onde as 
c o m m u n i c a ç õ e s poetaes e te le-
grraphicas cons t i tu í am quaisi u m 

P a i z orrtre~Tarnr-
c ionam evg m e t h o d o s eduo;-cionaes 
m a i s p e r f e i t a m e n t e organizados . 
E Isto foi fei to em conflict© com 
quasi o m u n d o in te ro. O govern 
no do s soviets inst i tuiu a ins . 
t rucção obr igator ia , ve rdade i ra , 
.e f f ic ientemente obr iga tór ia , in-

em d re i tos 
e deveres, de todos os c idadãos ; 
a di Vis?» equan ime do* encargos 
e das producções -do t r aba lho , 

"pela s u p p r e s s â o do capi ta l i smo 
e do saJario ? 

Muito t empo c o r r e r á a i n d a e 
mui to a n g u e talvez a n t e s que o 
bolchevismo se universalize. É m 
todo o caso a ide 'a de Len ine 
es tá em execução na Russ ia er i 
moircha « t rayez do m u n d o . . . 

H?s-
dessa 

b a m b o c h a t a gove rna t iva, of. S l t ~ 
tos l anc inan tes das v i c t i m a s - u n o 
centes aue s o f f r e m o peso ) " r u t o 
das inst i tuições, a t r o a m o s £ a r e s -
Es:.'as v ic t imas não são â s / í 1 < : Z 0 ' 
n a s são ás centenas , ao8 m i " 
lhares . E sobre e seu c o r p i e s " 
queletico, m a c e r a d o pela <írr- o s 

burguezes , os capital ista», 0 i i " l a 

pa lavra , a s c lasses privilei . i a t l a K-
t r i pud iam á von tade -—• têm. um i 
f o r ç a a rmada , a g u a r d a r - l ' | e 3 3 

costas! 
Das . i . achmações da p , ac-quasi que nem vale a pen#. 

lic'ii, 
fa lar . 

E M S A N T O S 
I TJ 

A reorganização dos trabalha-
dores em café 

Um vibrante manifesto 
dirigido á classe 

A Sociedade dos T r a b a l h a d o r e s 
em Café da v iz inha c idade de 
Santos, a c h a - s e em f r a n c a A c t i -
vidade, v i sando a r eo rgan ização 
da classe dos terno® em café . 
A' ac t iv idade da. associação g 
classe t e m respondido cond igna -
m e n t e e, assim, brev« a Soeieda-
de dos T r a b a l h a d o r e s em Cafés 
r e t o m a r á seu posto de lu ta cen-
t r a a s t o rpezas da exploração 
p a t r o n a l . 

P u b l i c a m o s aqu i o u l t imo m a -
n i fes to l ançado ã classe, craici-
l a n d o - a á o rgan ização : 

AOS T R A B A L H A D O R E S E M 

C A F E ' 

C a m a r a d a s . — Es ta es nind.j 
ierrobrados, por certo, do pr inci -
pio a e nos: ta o rganização , ©m 
que nossa soc iedade tomou 
u m vulto gigantesco, g r a ç a s ao. 
apoio .decidido: que a ella pres-
t a r a m oë t r a b a l h a d o r e s em ca-
fés. Is to foi em 1919. No a n n o 
seguin te , fito P, em 1920, «ase 
g igan te cahiu por t e r r a , por que 
foi app l icado ao al to commerc io 
— isto foi em dezembro — um 

pequenoj s inap i smo sobre a.« nos-
sas empre i t adas , o q-u» f«a que 
u m a pa r t e dos c a m a r a d a » asso 
ciados, vendo-se se rv ida p o r «asa 
•ninharia, a b a n d o n a s s e a Socieda-
da, e a o u t r a par te , a dos q u i 
n ã o pe r t enc i am & associação, 
continuasi:® s e m p r e no c a m p o 
dos "amare l loa" . 

Apeza r disso, que é f r u c t o do 
desconhec imen to «m que es tão 
os t rabai lhadore» dos seus direi-
tos © da soia s i tuação de escravos 
n a p re sen te sociedade, q u a t r o 
cojmpanhei ros â custa, de srrand&e 
sacr i f íc ios e com u m a immensa 
f o r ç a d6 vontade , nâo pe rmi t t i -
r a m que a nos s» aeaociaBão se 
ext inguisse e -conseg'uiram rnan-
te l -a s e m p r e v iva e a;!erta. 

E ' p a r a a u x ü i a r d e s es ta obra 
t endèn te a., nos "dar u m pouco 
m a i s de pão e de l i be rdade que 

r o s d i r ig imos a vó.-i certeza 
de que acor re re i s a este nosso 
appel lo . R e p a r a e p a r a aquelles 
que vivem a e s m o l a r pelas 
vi re publ icas e p a r a os que an-
dam no-j m e r c a d o s a c o n t r a c t a r 
carreto-s em t roca de u m a miga-
ih.a de pão e na maior mise r i a : 
a igu: , s destes já f o r a m bons t rà -
bailh aderte, em café -— e esse é 
o pago que ihe» fiera,m seus expio 
rado ies . Pois p a r a caminhc 
t a m b é m nô<, seguimos, ,<<ie nãc 
p r o c u r a r m o s nos a r r e g (menta) 
a f i m de f aze rmos g u e r r a -contra 
estes " c a p i t ã e s " de gravata,, pa-
ras i tas e ignorantes . 

Avante , pois, companhe i ros ! 
Todos â Associaç5<s! Abaixo o: 
" a m a r e l i o a " ! Viva a organização! 

A oommissão rcorgantzaxlr:-,. 

Para "A Vanguarda" 
As i m p o r t â n c i a s de a s s igna tu ra 

e de donat ivos des t inados ao noss' 
jorna l devem ser r eme t t i da s e r 
:aíe« pos tae s ou ca r t as r eg l s ' ad r 
çin o seguinte endereço : "A Van-

g i a r d a " . Caixa Postal , 1 643, S. 

Os t rap.alhadores t ê m que lu ta : 
não só pe3a mtejljoria .rias cond • 
Ç(5es do t r a b a l h o mete t ambe i 
con t ra ns leis que p e r t u r b a m ; 
sua acç0o e a-= suas re ivind ' 
cõe.s. os poderei» -publiée!» nó li-
gam impor t an - ip â classe t r a b a -
lhado ra quando ammaendo» o" 
.'..mplesss-nante incomodados po-
ind iv íduos reisioJ\îdcp a f aaa r Jus 
tiça pelas :.uas propriü^ mãos 

A acção di rec ta deve, por eon 
seguinte , s e r exerc ida por a r 
lado contra, os pa t rões , pa ra me-
lhor ia da3 ccjidiçõea m a t e r i a e s 
m o r a e s do t r aba iho , por o u t n . 
con t ra o* poderen publico», para 
a suppretfeão das restr icçõee le-
g i e a que osmaga-m a acçac: ope-
rar ia . 

A acção d i rec ta p e r m i t t e s<s 
meç», o valor dos esforços dos 
operá r ios ; b6 ella deixa â classo 
p ro le t a r i a o p."rollar a eua pro-
pria fé; e a. 

M, P I K R J t O T 

E l i a s cons t i tuem o p ra to cl-rlS<1 

tor io de todas a s i n f a m i a ^ '-1, 

m a n h ã á noite, naquel les , ; 
d ros negros, pavorosos 
aute.s, so se pensa em irtrr-ii;a .-

p a t i f a r i a s p a r a perseguir , snxo-
valhrtr, t o r t u r a r a ciasse yr^leta 
ria. Os - j n m i t í i , » » , a<." .pan-
das" , os m a s c a r a d o s , - o s t t r o p m y s _ 
ter io-os né» são senão a <vjniSe_ 
qitene ia f a t a i aa odio que têm* os 
i ' eos a o j proletár ios . 

E como tudo isso a inda -nao 
fi sse o su f f i c ien te p a r a sat is azer 
li cubica dos avaros, dos para-ita:: 
cons t i tu í ram h a ' t e m p o s uma ' bri 
g a d a policial, com os criminose; 
de delicto c o m m u m , com "os cri-
minosos d a peor especie", nu di-
zer de u m a gazeta independente. 
Esta. b r i gada policial tem - po> 
mi : são e^pepiaj iss ima liquidar al-
guns patrões , a t t n b u í n d o , depoi-
os c r imes aos operá r ios ! 

A obra des ta b r igada tein-se 
a f i r m a d o l a rgamen te . N a s tçrras 
onde .ha u m movimento operário 
bem organizado, onde h a uma 
consciência de classe proileta.ria, 
ah i a p p a r e c e essa brigada, a íazer 
das " suas" . Mas, em Barcelona, 
é onde ella, se a f f i r m a com : ai: 
in tensidade. A. prova, é qu< a.-
pr isões estão ehe ia e de det ' loV: 
o t e r r o r não tem classif icação; 
a a t m o s p h e r a de íiispolcA.-s 
asphixlante . 

P o r noticias ' par t icu lares . qu-
repu to verídicas, acabo de saber i 
seguin te : Quando em Raicel.-.is 

omo de resto em todas as terra-
le Hespknha , pçnsam em livrar 
de a ïgua» operá r ios cbnficientes, 
p r e n d e m - n o . , ' e -ejjeenaiVi -1 - n a • 
m a s m o r r a s infec tas . Uahf a : r>s 
ver i f ica-se um a t t e n t a d o : -, u r 
pat rão , u m a au tor i iti de o.'.ir 
u m a leve be l i scadura o-u rebent 
um petardo . O govern i. Io.- oi ! 
na, en tão , a l i be rdade dns vi 
mas. Mas -como o acto, na opiniã 
dos conservadores do e x i s t e d 
r e c l a m a vingança , a b r igada p d , 
ciai prepara- í ie e dá cabo de eir 
co Pperários. E ' a ordem, a oi 
a em expressa v inda do a l to : 

P o r cada pa t r ão que mor ra , pol-
eada a u t o r i d a d e que se ja a tacada , 
por cada p e t a r d o que ' rebente , 
matam,-;ie cinco operár ios! ! ! 

E a o r d e m tem «ido , umpt id* 
9. rleca. 

o s J o r n a s nfto f a l am d eua. 
E m b o r a a conheçam em- todos os 
sejia pormenrjres , reduzem-í:e ao 
silencio — têm me,do. O f a c t j 
bru ta l l ss imo, indigno do s3cUo 
em que vivemos ê po rém verda-
deiro e níio adi i i i t te durtdais. N a 
H e s p a n h a aasa.sâ'jiam-s® f r ia -
mente , ca j cu l adamen te , oa operá -
rios, c o m o cu lpados de actos 
-lue a policia c o m m e t t e no inte-
resse da mona rch i a . 

o p e r á r i o s de todos o» paizei! 
P r o t e s t a e ene rg i camen te con t ra 
eata i n f a m i a ! Vf-de — oe voasos 
i r m l o s h»Eípan.hee!» suppo r t am. 
nes te momen to , é peso de t oda t 
as cfij ialhices i3bs B'eus verdugos. 
SM e solidários com elles, dignif -
cando w o í m a classe a que per -
tenceis. 

A M I t J S D O G U E R R A 

Os t r a b a l h a d o r e s dã Er.t ' í a 
de F e r r o CentraJ do Brâ-sil 
ag i t am em prol da g ra t i f i cação 
da fome . 

Desde j ane i ro de 1920 os em-
p regados da m a i s i m p o r t a n t e v ia-

Os representantes das organisações adhérentes s&o ! f . - ^ a do Bramii . e speram peia 
r celebre gra t i f icaçao , com que al-

' n m s d o j ' t u b a r õ e s da poli t ica 
h o u v e r a m por bem conceder -
lhes, p a r a ass im f i ca r g a r a n t i d a 

-a sua (delles) reeleição. 
E s t e s obreiros, c ansados dos 

j 16 mezes de espera , r e : o i . e r a m 

L i n a O p e r a r i a t i a União dos Empregados em Cafés S r
P u b K " e , n p o r wTuma p

c t . 
j missão deeites t r a b a l h a d o r e s t e m 

4 a f p i r a , 1 de J u n h o , a 1 n o m j p rocurado consecu t ivament? os 
, i j i - .;r:. d i rec tores da es t rada , que 

da m a d r u g a d a , L a v e r a unaa as j r e s p o n d e m n ã o s e r d e .sua a l çada 

s e m b l e i a g e r a l d a c l a s se , n a s ede j s i m d 0 f 1 ? ^ 1 0 ^ . V i a
1

ç a ° „ . ° 
s ' 1 u l t r a - a l m o f a d i n h a P i res do Rio. 

soc ia l , no L a r g o d o R i a c h u e l o , 2- ! E & t e . e n t r e sor r i sos e t remel iques , 
disiie d e p e n d e r o caso do sr . Ep i r 
tc;cio Peesoa, que por s u a vez 
a l l ega que vae e s t u d a r a questão. 

A-jsim é, t r aba lhadores . E s t e s 
companhe i ros , que j a m a i s quize-
r a m uni r - se aos t r a b a l h a d o r e s 
conscientes; pois s e m p r e se cu r -
v a r a m a o s capr ichos dos po ten ta -
dos, f azendo com o seu dor. o es-
cadar ia p a r a a l g u n s ef.p? 'ailhõ&s 
irem te r ao pa r l amen to . Nes t a s 
cccasiões nunca f a l t a r a m ajs fes-
tas., cs regabof-es onde se espo-
j a v a m nas espumantes ' t a ç a s do 
i avam nas taças do c h a m p a g n e , 
aicoolico c h a m p a g n e ; ho jo qua 
elles es tão re fes te l l ados em bui.s 
opu len ta s cadei ras da représenta- , 
ção nac iona l ; que impor t a ge os 
p a l e r m a s e le i tores a inda não r e -
cebessem a g ra t i f i cação que h a 
16 miezes foi p r o m u l g a d a . Que 
i m p o i t á a f o m e no lar do-s t r a -
ba lhadores , se eles t êm o seu em 
f a r t u r a , possuem automóveis , ca-
vallos de corr ida , etc., etc. 

Comprehendendo, eatas d u r a s 
verdades reso lveram os trabailha-
Sores da E s t r a d a d e f e n d e r de 
fac to os seus direitos. Depois da 
pe reg r inação ao Director , min ' s -
t ro e p res iden te d a Republ ica , 
r e u n i r a m - s e em g r a n d e co,micio 
e reso lveram e m í a r - l h e s urn ujT 
t i m a t u m concebido np pguitue 
t eo r ; -

"Os jo rna le i ros da Centra,! e o 
oi>ej-ai:iado da União que não 
Obtiveram a "Gra t i f i cação da' 

ros e trabalhadores em ma-
deiras em geral, para que 
não faltem a esta assemb'eia. 

Crumiro» boicotados 

Avisamos aos c o m p a n h e i r o s 
que t r a b a l h a m em m a r c e n a r i a 
que con t inuam aendo boicotados 
os c rumiro» cu jos n o m e s vão 
aba ixo : 

Carlos Marcalh i , F ranc i sco Os-
colari,, Migue) D 'Alexandre , José 
Tofale , Beiaedí.cto Fi l ippe, Henr i -
que Donodiá. ^lü.reeil ío Viilamfe-
sar., Antonio Lanto, José Rocco 
R a g n e ' l o Ciacci- e Oâgnone. 

P a r a todos esyes individuei 
a classe deve s a b e r d a r o t r a t a -
men to que merecem tão repulsi-

seres, isco ê, « mais absoílu-
desprezo. 

União dos Officiaes 

Barbeiros 
F e s t a d e ann i versai-lo . 

P a r a c o m m e m o r a r o 2.o anni.-
vei'Sario de sua f u n d a ç ã o , a 
União dos O. Barbe i ros realizar: 
u m fest ival , dedicado a o s socio 
e s u a s f a m 'lias, no Cent ro R e 
publ icano Por tuguez , La rgo da 
Sé, 2, n a noi te de sabbado, 2: 
do exp i ran te , ás- 21 horas . 

o fest ival obedecerá ao se-
gu in te p r o g r a m m a : 

1.a pa r t e — Repre sen t ação do 
g r and -gu igno l " E r Fa t t acc io" . 

2.a p a r t e .—• Cançone tas e mo-
nólogos. 

3fa p a r t e — " D a v a n t i al ne-
mico" , episodio da guer ra . 

4.a p a r t e -— Conferenc ia pelo 
dr . Vicente Melillo. 

A segu i r bai le f ami l i a r . 

União dos Alfaiates 

T h e s o u r a r i a 
A t h e s o u r a r i a appe l l a p a r a os 

ócios a f i m de que p r o c u r e m sa-
t i s fazer o p a g a m e n t o de suas quo: 
tas, visto que a União sõ se pode-
rá m a n t e r com a s contr ibuições 
mensaes de seus associados. 

E M P 1 L M Y R A 
Tlieso u ra r t a 

convida A ^ - U S o u r a f t a convida - todos 
os deles-ad-.v- . <e e s t ã o : em 
dia ' bom as sua,s contas a vi rem 
•ï I ldal-as pa ra c que encon t ra -
<ão a sede a b e r t a -das 19 áe 21 

Choras todo- os dias úteis. 

Liga ü o s Manipuladores 
de Pão 

Domingo, 2 9 ; - á s 16 hora- , na 
eede dog T r a b a l h a d o r e s Graph i -
f.os, eüta Liga r ea l i za rá u m a 
•irrande assemble ia geral , convi-
t a n d o p a r a nella t o m a r p a r t e 
t e d a a classe dos t r a b a l h a d o r e s 
em padar ias , 

H a v e r á pa les t r a por u m e a m a -
r-ida. sobre a o rgan ização opera-
r ia . 

União dos Trabahadores 
Graphicos 

2.0 ann ive r sa r io d a T n ião 

Prev ine-se a todos o;j associa 
•a.is da União dos T raba lhado re s 
Graph icos que n a sede social 
adha-se abe r to o regis t ro p a r a a 
! i : scr ipção -dos convi tes que os 
re los que i r am re t i r a r p a r a a 

f es ta do 2.o anniversar io . 

Aos grapt i icos 

O thesoure i ro avfea os a:'socia-
les -de que se encon t r a diaria-
monte, das J8 1]2 em diante , na 
<Cd'e social, p a r a a t t e n d e r aos que 
p rec i sam pagar , ali, as suas quo-

. União dos Artifices em 
Calçados 

Cornicio de i>i-opagan<1a 

Esta União, no in tui to de dif-
t u n d i r a p r o p a g a n d a associat iva 
p romove p a r a a prox ia een<a-
na um g r a n d e cornicio que tel S 
l uga r n a sede lia F e d e r a ç ã o 
Hespanho la , ã rua do Gazome-
tro, 47, 

A Se .--retarla -distribuirá um 
m a n i f e s t o convidando todos os 
- t rabalhadores ein calçados, de 
ambog o» sexo». 

Aos 

O thesoure i re comvida neva-
m e n t e todos aquel les que têm 
contas a p r e s t a r a que o f açam 
den t ro d e t t a se»**»». 

Deve p re s t a r conta» todo «quai-
ls que não qu l í e r vêr seu nome 
no» jornaes , visto que no proxi-
m o n u m e r o se pub l i ca rá u m a 
lista comple ta ds tod»« cm dave-
d o i M da União. 

A greve dos operários de 
Palmyra para obterem as ? 

loras de trabalho 
O ope ra r i ado organizado da ci-

d a d e de P a l m y r a , Minas, acab . 
de conquis ta r a s 8 h o r a s de t r a -
balho. F a l t a v a m , p a r a general i -
zar es ta conquista, a p e n a s os cai -
bs re te i ros . E i s o. que ago ra infoi -
n m um t e l e g r a m m a dal i : 

PALMYRA, 21 — Os. operário-
d a Ccmpanh 'à . de Carboveio dt 
C:i,lcio de_clararam-se. ho je e/n 
g -ève pac i f ica p a r a e,bterem o re-
g imen das 8 h o r a s de t r aba lho . 

o p res iden te dia Companh ia , sr. 
F. Canelíla ló cede. l iescontan lo 
460 réis nos sa la r i e s dos infelizes 
ca rbure te i ros . 

Eûtes infelizes h o m e n s perce-
bem a p e n a s 3$500 e t r a b a l h a m 

f 12 h o r a s debaixo de intenso: oa-
) lor. 

A policia de a r m a s emba la la: 
es tá g u a r d a n d o a fabr ica , ape sa r 
da grève ser c o m p l e t a m e n t e pa-
cifica, 

O mov imen to greviat.as tem 
sympathiias da ' população. 

D a d a a disposição, |de an i s in 
dos ope rá r io? a grève t em toda 
a s probabiílidK'le{ de êxito. 

S oui em os, a ultima hoia, que 
os operários em greve decidiram 
voltar ao tiaballio plenamente 
atteiididos nas suas reclamações, 
que eram as 3 horas de trabslho r 
»m augmento relativo nos sala 
rios. 

Assim, pois, está terminada a 
ureve dos Caibureteiros de Tal-
i r .yra . 

E m S » r g i p e 

-

cor : -
Do Cen t ro O p e r ã r o S 

o reer-heme- o segu in t e 
nun icado : 

" C a m a r a d a s d ' " A Vangala, 
a"- — Communico-vos que, en-
esago de 1.0 de maio corre u , 

foi empossada a nova Director ia 
iue tem de ger i r os dest inos 

desta soc iedade no biennio d 
1921 a 1923, a qual f icou assim 
cons t i tu ída ; pres idente , An ionio 
de Siqueira Alves; v ice-pres iden-
te. Leobine Alves de oliveira: 
1 0 secretar io , Alcino Mello; 2.6 
dita, d. Izftkel de oliveira; 1.0 
thesoure i ro , Manuel Luiz doe 
Santçs d-eeíe i to) ; 2.0 dito, O l ivo 
"ornes de S a n t ' A n n a ; oradoi 

Cioaomir Silva. C-onieUso: Anto-
nio Anac le to MasalhSes , ,ron?i -
Card<?so de Moura, Elpidio J'os-r 

iOs SantOiS, Manue'1 Rodr igues 
José F ranc i sco de L f m a (reelei-
to) , d. Georg ina Tel les do Nasci 
mento , d. Maria Bonifaçi», João 

nit iva do Governo, a t é segunda-
fe i ra próxima» 23 do cor rente , á s 
7 h o r a s da noite. Se a t é ah i não 
fo rem - dadas as providencias ne-
ces.mrias p a r a o; pagamel i , o, .0 
opera r iado dec la ra r - se -á em ,;re-
ve ge ra l . " 

Depois de f a l a r e m diversos 
companhe i ros foi dada a pa l av ra 
ao nosso cor respondente , que f e s 
ver o per igo das greves, «em a 
devida p r epa ração . Diz que es tas 
não dievem sier o resu l t ado dum 
enthusiasm,o provocado p e l o s 
o radores e s tm o resu l t ado de 
a r r a i g a d a s convicções; -depois de 
l a rgas exp lanações sobre o as -
sumpto , t e r m i n a convidando a 
e;jt«i8 t r a b a l h a d o r e s a ingressa-
rem de un ia vez p a r a s e m p r e nas 
f i le i ras -dos seus c a m a r a d a s , já 
f r e q u e n t a n d o a s suas reuniões, 
Undo jornaep obreiros, fulhe^-O/J, 
n anifeitevs, etc., que só agsipi í 
que se f o r m a a consciência pro-
le tar ia . 

A ' s 10 h o r a s foi ence r rado o 
'-o-niicio que decorreu deba'<xo de 
g rande en thus i a smo .— DO CO1-'-

E S P O N D E N T E . 

Comité pró-presos e 
deportedos 

Segunda feira ás 7 1]3 ho-
ras, na rua Barão de Para-
uapiacaba, 4, haverá uma 
Importante reunião de todos 
os membros deste Comité, 
para tratar de assumptos cu-
j» solução é urgente E' ne-
c/.ssaijo o ccmparecimpnto 
de todos os componentes des-
'c- comité. 

Para assintir a esta reu-
nião, são também conridados 
os companheiros interi ssa-
dos na sua obra. 

O SECRETARIO. 

Correio d' " H A N G U A R D A " 
As pessoas que no£ escreve-

rem deverão p r o c u r a r a-s 
pos tas nes ta secção, pois as»im 
p o u p a r e m o s t a m p o . . . e o gas -
to do selle, ^ 

é 

SANTOS — Antonio D u a r t e : 
Hasf d» convir que nSo nos cabe 
culpa. S» nào t e m e s fei to r e fe -
rencia» maiore» S po rque v-oeés 
não ee t ê m d a d e ao; t r a b a l h o í » 
no-s m a n d a r a ei ín formaçOe s pre-
cita». M a r i J s - a ' . • v»rá& 

G C A X U P E ' — J o t é Pe-UOvi: 
Reeebemos a i m f o r t a r c i a da a s . 
s i g n a t u r a » cemegiMo» a rewisv. 
t e r o jo rna j . O recibo s»gu« den • 
trci des t e s dias. 

R IO — J . F ie rnandw: Conta o 
caso direito. — F. 

L 


